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Empreendimentos e Adminis-
tração. S.A., José Maria Si-
mões, negou na última quarta-
feira que a empresa tivesse 
oferecido dinheiro para a cám-
ponha de Luiz Inácio Lula dcrSil-
va (PT), em troca da aprovação 
do Projeto Panamby — conjun-
to de prédios de escritórios e 
residenciais — pela prefeitura 
de São Paulo. 

O vice-prefeito, Luiz Eduar-
do Greenhalgh, que até 
quarta-feira ocupava também 
a Secretaria de Negócios Ex-
traordinários, de onde foi 
enonerado a pedido, afirmou 
que a Lubeca ofereceu ajuda 
em dinheiro para o companha 
do candidato do PT. Em depoi-
mento na comissão interna da 
prefeitura que averigua as de-
núncias de corrupção, no últi-
mo 'dia 28, ele contou que 
quando recebeu a oferta su-
geriu, "já que havia disponibi-
lidade de recursos", que o em-
presa fornecesse à adminis-
tração municipal uma nova 
creche, além da que havia si-
do prometida na negociação 
do Projeto Panamby. 

Simões confirmou que em 
10 de outubro a Lubeca forma-
lizou à prefeitura, depois de 
concluídas as negociações do 
Projeto Panamby, a intenção 
de construir uma outra cre-
che. 

"Sugerimos 	que, 	se 
possível, fosse no bairro de 
Campo Limpo", disse Simões. 
O lugar fica próximo ao Cen-
tro Empresarial de São Paulo, 
construído pela empresa. 

Quando depôs na prefietu-
ra, no dia 24 de outubro, Si-
mões disse que o advogado 
José Firmo Ferraz Filho —
que, segundo Greenhalgh, 
encaminhou a proposta de 
contribuição — não falava em 
nome da empresa nas nego-
ciações do Projeto Panamby. 
Oito dias depois, explicou que 
Firmo foi contratado para, pa-
ralelamnete ás negociações 
com a comissão da prefeitura, 
preparar uma possível ação 
por perdas e danos caso não 
houvesse acordo. 

Foi neste contexto que, se-
gundo Simões, Firmo teria 
procurado o chefe de gabinete 
de Greenhalgh, Luiz Eduardo 
de Almeida Curti, que, como o 
vice-prefeito, foi seu contem- 
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porõneo na Faculdade de Di-
reito do Largo São Francisco. 
Firmo teria ido avisar que as 
precauções jurídicas que a Lu-
beca estava tomando "não ti-
nham sentido de agressão ou 
provocativo", contou Simões. 

Em depoimento que prestou 
na quarta-feiro de manhã d 
Comisão Especial de Inquérito 
(CEI) que a Câmara Municipal 
instalou para averiguar as de-
núncias, Firmo disse também 
que não ofereceu dinheiro. 

Negou-se, segundo o líder da 
bancada do PT, Maurício Fa-
ria, a dizer quem o apresen-
tou d_ Lubeca. O gerente-geral 
da empresa disse que foi atra-
vés de um amigo comum, tam-
bém advogado, que a Lubeca 
chegou a Firmo. 

Simões negou-se a comen-
tar qualquer aspecto da de-
núncia — feita por Ronaldo 
Caiado candidato do PSD 
Presidência da República no 
último dia 16, durante um de-
bate na Rede Bandeirantes de 
Televisão — que estava sob 
investigação judicial. Não 
quis, por exemplo, dizer se a 
Tertec, que recebeu um che-
que de NCz$ 900 mil da Lube-
ca, executou ou não obras no 
Projeto Panamby. As investi-
gações apontam que os servi-
ços não foram feitos. Foi com 
base nas informações de Pau-
lo Celso Albanese Argento, do 
departamento de contas a pa-
gar da Lubeca, que Caiado 
acusou a prefeitura de corrup-
ção e desvio de recursos para 
a campanha de Lula. O denun-
ciante, depois de contar que a 
Tertec foi um subterfúgio para 
o desvio de dinheiro, está de-
saparecido. 


